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Capítulo Um

			 

			– Preciso da tua ajuda.

			Gabe Piretti tentou conter a imensa satisfação que lhe provocavam as palavras da única mulher que amara na vida. Pensara que, passados vinte e três meses, ver Catherine Haile não o afetaria, mas apercebeu-se de que era ridículo achar que tal fosse possível. Afinal de contas, tinham trabalhado juntos. Tinham vivido juntos. E tinham tido uma relação intensa. A paixão que surgira entre eles fora uma tortura que não tinham conseguido apaziguar nem depois de estarem dezoito meses juntos. Talvez até se tivesse tornado mais intensa à medida que passavam os dias.

			E então, ela partiu. E pela primeira vez na sua vida, Gabe, o astuto Piretti, fora incapaz de solucionar o problema. Desde que Catherine o abandonou que ele permanecia à deriva.

			Dera-lhe o espaço que ela lhe pedira desde que se tinham separado, e observara-a à distância enquanto ela prosseguia com a sua vida profissional. Manter-se afastado fora a situação mais dura que Gabe enfrentara na sua vida. Mais difícil ainda do que quando teve que retirar o comando da Piretti’s à sua mãe para salvar o negócio.

			Mas Catherine voltara, e ele encontraria uma forma de ela ficar a seu lado. Precisava da sua ajuda? Dá-la-ia. Mas o preço seria elevado. A questão era se o iria pagar. Ou fugiria de novo?

			Consciente de que ela continuava de pé, Gabe indicou uma cadeira a um canto do seu escritório. O sol entrava pela janela e os seus raios iluminavam o cabelo de Catherine, fazendo sobressair as madeixas douradas por entre o cabelo castanho.

			– Queres um café? – ofereceu-lhe ele.

			Catherine sentou-se e pousou a mala aos seus pés. Depois, abanou a cabeça.

			– Estou bem, obrigada.

			Ele sentou-se à frente dela e observou-a. Trazia um fato de seda cor de chocolate que destacava a sua figura e mostrava que perdera peso. O casaco era justo e a saia mostrava as suas pernas. As sandálias eram de salto alto. Vestira-se nitidamente para o impressionar.

			– Passou muito tempo – comentou ele. – Mudaste.

			– Já chega.

			Ele arqueou uma sobrancelha e esboçou um sorriso.

			– O que é que se passa?

			– Estás a despir-me com os olhos.

			Era verdade, mas não da forma que ela imaginava. Ele não podia evitar perguntar-se o que provocara a perda de peso, mas não queria mostrar a sua preocupação.

			– Só porque sei que te queixarias se te despisse de outra maneira.

			Ela esboçou um sorriso.

			– O que aconteceu à tua regra de «apenas assuntos de negócios»?

			– Quando se trata de trabalho, mantenho-a – disse Gabe. – Mas não trabalhas para mim, pois não?

			– Não o faço há três anos e meio.

			– Estás arrependida das decisões que tomaste, Catherine?

			– De algumas. Mas não é isso que me estás a perguntar, pois não? Queres saber se mudaria de ideias se tivesse outra oportunidade – ficou pensativa por um momento. – Duvido. Há coisas que é preciso experimentar para aprender a viver a vida�

			– Coisas ou pessoas? 

			– Ambas, seguramente. Mas não estou aqui para falar do nosso passado.

			– Então, vamos ao que interessa – disse ele.

			Ela olhou para ele. Ele recordou como lhe parecera desconcertante o olhar nos seus olhos cor de âmbar quando se conheceram. Nada tinha mudado. Continuava a ter um olhar intenso.

			– Não preferes falar de negócios primeiro? – perguntou ela. – Lembrava-se de que aquela era uma regra fundamental na Piretti’s. Quando se compra ou vende empresas, nunca é um assunto pessoal. São apenas negócios.

			– Normalmente, seria assim. Mas contigo… – encolheu os ombros. – Foste sempre uma exceção.

			– É curioso. Eu diria precisamente o contrário.

			Ela apertou os lábios e ele recordou como gostava de a beijar.

			– Lamento – murmurou ela. – São águas passadas.

			– Talvez sejam, mas vou ver o que posso fazer em relação a isso.

			Ela observou-o confusa, mas Gabe continuou antes de poder perguntar-lhe o que queria dizer. Com o tempo, descobriria o motivo pelo qual ela partira. E conseguiria que a sua aparência tranquila desse lugar à paixão e à fúria. Insistiria até descobrir a verdade.

			– Como correu? – perguntou ele, confiante que a sua pergunta a ajudaria a descontrair.

			– Agora estou um pouco nervosa – confessou ela. – Por isso estou aqui.

			– Conta-me – disse ele.

			Ela hesitou um momento e começou a falar.

			– Há uns dezoito meses, comecei o meu próprio negócio.

			– A Elegant Events.

			– Como é que�? – fez um gesto com a mão. – Não interessa. Claro que seguiste os meus movimentos depois de nos termos separado.

			– Queres dizer depois de me teres deixado.

			Ela fechou os punhos e apertou os lábios.

			– Queres mesmo falar sobre isso? – perguntou finalmente, olhando-o fixamente. – Temos que falar do passado agora? É a única maneira de te dispores a ajudar-me?

			– Não é a única.

			– Mas é assim que preferes – não esperou a sua resposta. – Fantástico. Vou contar-te da forma mais directa que conseguir. Tu, com a tua necessidade de manter separadas a vida profissional e a pessoal, deste-me a escolher. Podia trabalhar contigo ou ser tua amante, mas não as duas coisas. Eu escolhi ser tua amante. E não me apercebi de que tu já estavas apaixonado. E que dás sempre prioridade ao amor.

			– Eras a mulher da minha vida – disse ele.

			Ela sorriu e ele sentiu que aquele sorriso podia arrancar-lhe o coração do peito.

			– Talvez fosse a única mulher da tua vida, mas não a única coisa. A Piretti’s sempre foi o teu primeiro amor. E por isso, esteve sempre em primeiro lugar.

			– Deixaste-me porque trabalhava até tarde? – perguntou incrédulo. – Porque às vezes me via obrigado a dar prioridade ao trabalho, e não a ti ou à nossa vida social?

			Ela não se deu ao trabalho de discutir, mesmo sendo visíveis a raiva e a desilusão na sua expressão.

			– Sim – disse ela. – Sim, deixei-te por esses motivos.

			– E por muitos outros? – perguntou ele.

			– E por muitos outros – respondeu ela. – Por favor, Gabe. Passaram quase dois anos. Não faz sentido falar sobre isto passado tanto tempo. Podemos continuar? Ou não devia ter vindo aqui hoje?

			– Não estás a perder tempo. Se puder ajudar-te, fá-lo-ei. Porque é que não começas por me explicar o problema? 

			Ela respirou fundo.

			– Está bem, vejamos se sou capaz de ser clara e concisa, como tu gostas. A Elegant Events é uma empresa de organização de eventos dirigida a empresas de altas esferas e a clientela de elevado orçamento.

			– Existem muitas na zona de Seattle.

			Ela assentiu.

			– Exato. O meu objectivo era, e é, encarregar-me de todos os detalhes dos eventos para evitar qualquer preocupação aos clientes. Eles dizem-me o que querem e eu proporciono-o. Se estiverem dispostos a pagar por isso, encontrarei uma forma de satisfazer os seus desejos e superar as suas expetativas.

			– E fazes tudo com elegância e estilo.

			Ela corou uma pouco.

			– Devias escrever as minhas críticas. Este é o nosso objetivo. Lutamos por transformar cada evento em algo exclusivo, por criar o palco perfeito, seja para realçar a apresentação de um novo produto ou para criar a recordação perfeita de uma ocasião única.

			– Como a festa do Marconi, esta noite.

			Ela abanou a cabeça, incrédula.

			– Há alguma coisa que não saibas? Sim, como a festa do Marconi. Só se fazem noventa anos uma vez na vida, e a Natalie sente-se obrigada a fazer com que o aniversário do sogro seja um evento inesquecível.

			Gabe não se lembrava da última vez que vira Catherine tão contente, e isso fazia com que se sentisse arrependido.

			Fizera-a sofrer. Não o fizera de propósito, mas isso não mudava nada.

			– Tenho a certeza que farás com que a festa desta noite seja um sucesso – disse com convicção.

			– Durante o tempo que passei na Piretti’s, assim como durante o tempo que passámos juntos, aprendi muitas coisas sobre esta área. E mesmo não estando à espera que o negócio funcionasse bem desde o princípio, para minha surpresa, assim foi. Conseguimos muito bons clientes e pareciam contentes com o trabalho que fizemos para eles. Pelo menos, era o que eu pensava – franziu o sobrolho.

			– É evidente que algo correu mal. O que é que aconteceu?

			– Duas coisas. A primeira, estamos a perder clientes. Há contratos que eu pensava estarem assegurados que de repente foram cancelados sem motivo aparente. Todos parecem gostar do que oferecemos, mas chegado o momento, escolhem outra empresa.

			– E a segunda?

			– É a mais importante – o seu rosto mostrava preocupação. – Estamos à beira da falência, Gabe. E não sei porquê. Pensava que tínhamos tido cuidado com a margem de lucro, mas talvez haja mais despesas do que pensava. Não consigo controlá-lo. Não sou especialista nesse campo.

			Sei que algo está mal, mas não consigo descobrir o quê. Espero que sejas capaz de descobrir e que possas sugerir-me alterações para solucionarmos o problema antes de nos afundarmos.

			– Estás a falar no plural?

			– Sou sócia de uma pessoa que prefere permanecer anónima.

			– Porquê?

			Catherine encolheu os ombros.

			– Porque sim. Já que metade do dinheiro foi ela que pôs, respeito o seu desejo.

			«Ela», pensou Gabe, aliviado por saber que o sócio era uma mulher.

			– Dependendo do que encontrar, talvez se tenha que alterar essa situação – avisou-a ele. – É muito provável que queira conhecê-la.

			– Já falei sobre isso com ela. Está de acordo se isso significar que podemos salvar a empresa. 

			– Boa decisão – disse ele.

			– Estou de acordo – sorriu. – Diz-me do que é que precisas para começar – disse ela.

			– De todos os extratos bancários desde que começaram. Dívidas, credores, o custo dos bens que compraram, cancelamentos de dívidas. Os contratos passados e presentes, a lista de serviços oferecidos e o que cobraram por eles.

			– Por outras palavras, queres uma cópia de tudo – abriu a mala, tirou uma pasta e entregou-a. – Tenho quase toda essa informação aqui.

			Ele assentiu.

			– Estupendo. Vou dar uma olhada ao que trouxeste e pedirei à Roxanne que prepare uma lista com tudo o resto que possa ser necessário.

			– Esperava que o meu problema permanecesse entre nós. Importas-te que deixemos a tua secretária fora de tudo isto? É possível?

			– É possível, mas não provável. A Roxanne está ao corrente de quase tudo o que acontece aqui.

			– E tenho a certeza que se encarrega de se informar do que não sabe – comentou Catherine. – Se não, como poderia fazer o seu trabalho?

			– Está bem, deixarei a Roxanne de fora.

			– E se te perguntar?

			Ele revirou os olhos.

			– Estás a pôr em causa a forma como giro a minha empresa? Tendo em conta o motivo pelo qual estás aqui�

			– Não, eu�

			– Bem me parecia – disse ele. – Mas para te sentires melhor, caso o assunto surja em conversa, digo-lhe que nós somos um casal de novo.

			– Desculpa?

			– Afinal, não será uma completa mentira – sorriu. – Na verdade, não será uma mentira de todo.

			– O que é que estás a dizer?

			– Não me perguntaste qual o preço a pagar pela minha ajuda?

			Ela respirou fundo e levantou o queixo.

			– Sou tão idiota. Esqueci-me de como és ardiloso, Gabe.

			– Sou mesmo – disse ele. – Até ao fim.

			– E qual é o preço? O que é que queres?

			– Quero-te a ti, Catherine. Quero que voltes a fazer parte da minha vida. Que voltes para o meu apartamento. Para a minha cama.

			Ela levantou-se.

			– Estás doido. Não acreditas mesmo que vou aceitar tal proposta?

			Ele observou-a em silêncio antes de responder.

			– Imagino que dependa do quanto desejas salvar o teu negócio.

			– Não é assim tanto.

			Gabe levantou-se e aproximou-se dela.

			– Mentirosa.

			– O que houve entre nós terminou, Gabe.

			Ela era pequena comparada com ele, no entanto, mostrava uma força que ele achava irresistível. Era uma das qualidades que admirara sempre nela. Enquanto as outras mulheres faziam o possível para que ele as achasse atraentes, Catherine nunca fizera esse tipo de jogos. Podia fulminá-lo com o olhar ou fazer com que se derretesse de paixão. E naquele momento, ela estava a despedaçá-lo.

			– Sei que gostarias de pensar que o que partilhámos terminou há muito tempo – disse ele. – Mas esqueceste-te de um pequeno detalhe.

			– Qual?

			– Deste… 

			Colocou o braço em volta dela e puxou-a para si. Recordava-se de como os seus corpos se uniam na perfeição. E como a sua figura o excitava. Incapaz de resistir, segurou-lhe no rosto e beijou-a. Ela não resistiu, mas também não correspondeu. Isso levaria tempo.

			Ele sabia muito bem como ela gostava que a beijassem, que a acariciassem, que a possuíssem. Tinha saudades do seu sabor, do seu toque, do seu aroma. E dos momentos de sossego durante os quais se sentavam no terraço para beber um copo de vinho ao entardecer, enquanto Puget Sound ganhava vida com as luzes dos navios. De como paravam de conversar para se fundirem num abraço. De como deixavam um rasto de roupa do terraço até casa, para satisfazer a ferocidade de uma noite apaixonada.

			Não podia viver sem ela. E não o faria. Passara demasiado tempo como um morto vivo. E recusava-se a passar mais um minuto sem que Catherine fizesse parte da sua vida. E se para o conseguir tinha que a chantagear, fá-lo-ia. Porque assim que a recuperasse, faria o que fosse preciso para mantê-la a seu lado.

			Com um suave gemido, ela afastou os lábios e ele encaixou a língua. Durante um segundo, ela rendeu-se a ele, aceitando tudo o que lhe oferecia. Acariciou-lhe o cabelo e envolveu-lhe a perna com a sua, como se o quisesse prender. Ele reconheceu o sinal e respondeu sem pensar. Segurando-a pelo traseiro, levantou-a para poder entrelaçar as pernas em volta da sua cintura. Então, ela tentou libertar-se.

			– Não – soltou-se e deu vários passos atrás. – Isto não está a acontecer.

			– É demasiado tarde, Catherine. Já aconteceu.

			– Maldito sejas – disse ela, fechando os olhos.

			– O meu beijo serviu de demonstração ou precisas de algo mais?

			Catherine endireitou o casaco, esticou a saia e arranjou o cabelo. Depois olhou para ele furiosa.

			– Deixaste tudo claro – disse-lhe. – Sabes bem que eu acreditava que estava tudo terminado entre nós, caso contrário nunca teria vindo.

			– É um pouco ingénuo da tua parte, querida, porque sabes que a nossa relação nunca terminará.

			Ela levantou o queixo em tom de desafio.

			– Não devia restar nada entre nós. Imaginava que talvez tivéssemos que sacudir as cinzas para saciar a nossa curiosidade. Não esperava que ainda restassem brasas.

			– Eu não duvidei por um momento.

			– Isto� – gesticulou para se referir ao que acontecera. – Nada disto muda o que penso da nossa relação. Não vou voltar para casa.

			«Para casa». Ele não respondeu e sorriu apenas.

			Resmungando em voz baixa, ela aproximou-se do sofá. Pegou na pasta que lhe dera e guardou-a de novo na mala. Voltou-se para olhar para ele. Gabe interpôs-se entre ela e a porta.

			– Vou-me embora – disse Catherine. – Nem que tenha de passar por cima de ti. Mas vou.

			– E eu vou certificar-me de que isso não acontece. Oh, não hoje. Mas em breve, estarei a teu lado, contigo. – afastou-se. – Quando mudares de ideias e decidires que precisas de ajuda com a Elegant Events, sabes onde encontrar-me.

			Catherine aproximou-se da porta e perguntou-lhe:

			– Porquê, Gabe? Porque é que me impões essa condição?

			– Queres saber a verdade?

			– Se não te importas.

			– Não há noite em que não sinta a tua falta, Cate. Todas as manhãs te procuro ao meu lado. Quero parar de sofrer. A próxima vez que te procurar, quero encontrar-te.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Catherine teve que se controlar para sair do escritório de Gabe sem parecer que estava a fugir do inferno. O pior foi que se esquecera de Roxanne Bodine, e ela observava-a fixamente com um sorriso.

			– Não foi a reunião que esperava? – perguntou Roxanne. – Se me tivesse perguntado, tê-la-ia avisado de que estava a perder tempo. Deixou o peixe escapar do anzol há quase dois anos, e ele não está disposto a mordê-lo outra vez.

			– Talvez devesse dizer isso a ele – respondeu Catherine.

			– Há mulheres que não compreendem o conceito de sair com dignidade – Roxanne levantou-se e apoiou-se num canto da secretária. – Pensei que teria demasiado orgulho para voltar a rastejar. Está a pedir que a mandem passear mais uma vez.

			Catherine fora sempre calma e educada. O tipo de pessoa que dava a outra face se fosse necessário. Mas bastava. Não tinha nada a perder.
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